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

A Jacobina Mineração realizou uma extensa
programação de atividades para celebrar o Mês do
Meio Ambiente, reforçando o compromisso da
empresa com a preservação da natureza e promoção
da educação ambiental na região. O calendário de
ações envolveu diversos públicos, incluindo
colaboradoras e colaboradores, comunidades do
entorno e estudantes do ensino fundamental ao
nível técnico.

A maratona terminou com a participação na
Feira de Meio Ambiente, realizada na última sexta-
feira pela Secretaria do Meio Ambiente do
município. A JMC participou com um estande, que
serviu de ponto de encontro para a distribuição de
mais de duas mil mudas, entrega de material
informativo, exposição de vídeos das iniciativas
socioambientais da empresa e atividades
interativas educativas.

O evento marcou o encerramento de uma vasta
programação, que começou logo no início do mês.
Os DDSs (Diálogos Diários de Segurança) com
colaboradoras e colaboradores foram
transformados em bate-papos para conscientização
do público interno, que também contou com
distribuição de mudas e ações de incentivo ao
plantio de árvores.

O público infantil também teve lugar de
destaque na agenda da Jacobina Mineração. A
empresa promoveu oficinas temáticas nas
comunidades e a circulação da peça teatral “Reciclar
é uma Festa” por oito escolas da cidade. Além disso,
oficializou o lançamento do programa de educação
ambiental Eco Kids, que contemplará quase 300
estudantes de 6 a 10 anos das escolas municipais
Professor Carlos Gomes e Cecília Menezes.

A JMC realizou, ainda, uma edição especial do
Dia do Mineirinho com 40 alunos da Escola Municipal
Professora Beatriz Guerreiro Moreira de Freitas, na
sede da empresa para conhecer mais de perto a
atividade da mineração. As crianças das
comunidades do Itapicuru e Jabuticaba também
participaram de atividade no CECI (Centro de
Educação e Cultura do Itapicuru), onde tiveram uma
sessão de cinema com vídeos sobre meio ambiente,
atividade com quebra-cabeça temático e puderam
conhecer o caminhão da Brigada de Emergência da
JMC, que já foi apoio em diversas necessidades de
queimadas no município.

Outro ponto alto da programação foi a
segunda edição do Simpósio de Meio Ambiente,
que reuniu especialistas no tema na sede da Acija
(Associação Comercial e Industrial de Jacobina),

com uma plateia formada por mais de 120
estudantes de cursos técnicos. Para incentivar a
conexão com o meio ambiente, a Jacobina
Mineração também promoveu a Caminhada
Ecológica no Parque das Macaqueiras, que
destacou a importância da atividade física em
contato com a natureza e a necessidade de
conservação dos espaços naturais.

“Foi uma verdadeira maratona de atividades,
mas fizemos questão de reunir esforços e engajar
toda a comunidade nessa programação, por se

tratar de um dos temas prioritários para a Jacobina
Mineração. A responsabilidade ambiental é dos
nossos principais valores, que está aliado ao cuidado
pelas pessoas que ocupam o mesmo território onde
estamos e também tiram dele o seu sustento. O
objetivo foi unir gerações em torno de uma
corrente de conscientização e continuar
promovendo a preservação ambiental e o incentivo
ao plantio. Só nessas ações doamos seis mil e
oitocentas mudas frutíferas nativas e ornamentais”,
avalia Edvaldo Amaral, gerente-geral da JMC.

JMC celebrou Mês do Meio Ambiente com
programação para equipes da empresa,
estudantes e comunidades de Jacobina
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Trio político anuncia união para ‘resgatar’ Jacobina

A população de Jacobina recebeu uma
“surpresa” na manhã dessa quinta-feira (22). Os
ex-prefeitos Rui Macedo e Luciano da Locar,
juntamente com o vereador Juliano Cruz,
anunciaram oficialmente uma união política
visando a disputa das eleições municipais de
2024. O objetivo dessa aliança, segundo
disseram, em entrevista à uma emissora local, é
combater a crise administrativa da cidade. No
entanto, fica difícil para o eleitor acreditar nessa
promessa quando lembra das gestões passadas
desses mesmos políticos.

Rui Macedo e Luciano da Locar já tiveram
a oportunidade de governar o município, e o
que se viu foram gestões repletas por irregula-
ridades e malfeitos. Ao invés de agirem como
administradores responsáveis, pareciam mais
preocupados com seus próprios interesses.
Será que agora, repentinamente, eles se
tornaram a solução para os problemas, muitos

dos quais que eles mesmos ajudaram a criar?
E não para por aí. O ex-presidente da

Câmara, Juliano Cruz, também resolveu se jun-
tar a esse “trio do passado”. Sua passagem
pela presidência da Casa Legislativa foi
marcada pela truculência política e atitudes
anti-democráticas. Seria ingenuidade
acreditar que alguém com um histórico tão
questionável possa realmente contribuir para
a recuperação da cidade.

O que é ainda mais preocupante é o
egoísmo desses políticos. Nos bastidores,
nenhum deles está disposto a abrir mão de
sua candidatura. Luciano da Locar, em um
momento de extrema generosidade, afirmou
que só abriria mão para sua própria esposa.
Já Juliano Cruz alimenta um eterno sonho de
se tornar prefeito, demonstrando uma
postura mais preocupada com seu ego do que
com os problemas enfrentados por Jacobina.

Essa união política parece mais uma
fogueira das vaidades do que uma verdadeira
tentativa de solucionar os problemas da
cidade. Fica a dúvida se esses políticos serão
capazes de deixar de lado suas ambições
pessoais e realmente trabalhar em favor da
população. Afinal, eles já tiveram suas chances
e não conseguiram entregar resultados
satisfatórios.

É certo que a população estará atenta ao
desenrolar das articulações políticas e às
possíveis alianças que poderão surgir. Será que
esses ex-prefeitos e o vereador Juliano Cruz são
a melhor opção para  a cidade? Os eleitores
precisam refletir sobre o passado desses
políticos e questionar se desejam realmente
repetir os mesmos erros. É necessário estar
vigilante para garantir que essa união não seja
apenas formação de guerrilha política com
objetivos eleitoreiros. (JB)

Apoio:
TRIBUNA REGIONAL
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Vereador Rone do Junco se reúne com subsecretário da Segurança Pública do
Estado para implantação do Batalhão da PM em Jacobina

O vereador Rone do Junco (PCdoB) esteve
em Salvador na quinta-feira (15), no Centro
Administrativo da Bahia (CAB), e se reuniu com o
subsecretário da Segurança Pública do Estado,
Macel Oliveira, e com a deputada Neusa Cadore,
para discutir a implantação de um Batalhão da
Polícia Militar em Jacobina.

A reunião teve como objetivo apresentar as
necessidades e os benefícios que a instalação de
um batalhão traria para o município. Rone do
Junco destacou os desafios enfrentados pela
comunidade em relação à segurança pública e
ressaltou a importância de contar com uma
presença mais efetiva da polícia em toda a região.

O subsecretário se mostrou receptivo às
demandas apresentadas pelo vereador e falou
do compromisso de investir em segurança
pública em todas as regiões. Ele se comprometeu
a avaliar o pedido de implantação do batalhão,
levando em consideração os recursos disponíveis
e a relevância da medida para o Território.

“Demos encaminhamento ao processo junto
com a Deputada Neusa Cadore. O pedido vai para
a Governadoria, para que se possa discutir, de
fato, a concretização deste equipamento. Degrau
a degrau, vamos andando e em breve teremos
boas notícias do Governador do Estado Jeronimo
Rodrigues”, afirmou o edil.

O vereador também destacou a importância
da união de esforços entre o poder legislativo
municipal e o governo estadual para buscar
soluções eficazes na área de segurança.

“Reafirmo o meu compromisso em trabalhar

incansavelmente em prol do bem-estar da
população de Jacobina, lutando por mais inves-
timentos e ações que promovam a tranquilidade e
o desenvolvimento do município”, enfatizou o
vereador Rone do Junco.

Ações do Governo da Bahia visam reduzir emissão de carbono
Balanço de Carbono foi o tema de formação que

envolveu técnicos e técnicas do projeto da Companhia
de Desenvolvimento e Ação Regional (CAR), Pró-
Semiárido, no período de 14 a 16 de junho, no município
de Senhor do Bonfim. Unindo teoria e prática, os
participantes puderam refletir sobre a importância da
preservação do bioma Caatinga para assegurar o
equilíbrio ambiental por meio da captura de gases do
efeito estufa.

Neste sentido, avaliou-se que uma das ações mais
importantes para a captura do CO², fomentadas no
âmbito do projeto, em parceria com o Instituto
Regional da Pequena Agropecuária Apropriada (Irpaa),
o Recaatingamento. A iniciativa, que se baseia no
isolamento de áreas de Caatinga, onde são implantadas
mudas e abelhas nativas, asseguram a recuperação de
centenas de hectares do bioma e resgatam espécies
da fauna e da flora.

“Dentro do trabalho do Recaatingamento, nós
estamos trazendo uma metodologia que calcula o
balanço de carbono, tão importante face às mudanças
climáticas que estão acontecendo há muito tempo.
Então, a gente enxerga o balanço, que normalmente
é utilizado para a venda de crédito de carbono ou
pagamento de serviço ambiental, com foco central nas
nossas ações agroecológicas e nos instrumentais que
possam fortalecer, cada vez mais, a agroecologia”,

salienta o subcoordenador do capital produtivo do Pró-
Semiárido, Carlos Henrique Ramos.

Além dos técnicos da CAR, a formação contou com
a participação de técnicos do Irpaa e do Instituto de
Desenvolvimento Social e Agrário do Semiárido (Idesa).
Para Luís Almeida, colaborador do Irpaa, a parceria entre
o Governo da Bahia e as organizações não governa-
mentais (ONG), que atuam com assessoramento
técnico, tem sido muito importante para qualificar a
atuação junto às famílias agricultoras.

“O Recaatingamento é uma prática desenvolvida
desde 2010 por comunidades rurais e essas metodolo-
gias que estamos experimentando aqui hoje contri-
buem para a aplicação de um método científico para
validar esses dados de sequestro e de fixação de
carbono em áreas de Caatinga. São importantes demais
esses esforços que a CAR está propondo nesse debate
junto com as organizações pra gente tanto conseguir
conhecer melhor a metodologia, como ir aprimorando”,
afirmou Luís.

O Projeto Pró-Semiárido atua em municípios dos
territórios de identidade Piemonte Norte do Itapicuru,
Sisal, Piemonte da Diamantina, Bacia do Jacuípe e Sertão
do São Francisco. A iniciativa é executada pela CAR,
empresa pública vinculada à Secretaria de
Desenvolvimento Rural (SDR), com cofinanciamento do
Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrícola (Fida).
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Quais são os direitos do
consumidor diante do
corte de energia elétrica?

Acidente na BR-135 deixa três vítimas
fatais e provoca comoção em cidade de
MG e no distrito do Junco, na Bahia

O valor da conta de luz não
depende unicamente da
quantidade utilizada pela
residência, mas de diversos
fatores. A Aneel (Agência
Nacional e Energia Elétrica) já
confirmou um aumento na
conta de luz para os primeiros
dias de 2023 em cerca de
5,6%.

Em algumas regiões do país o
aumento pode ultrapassar os
10%, visto que depende dos
custos de cada distribuidora.
Ou seja, é uma despesa
extremamente alta, que pode
afetar desde famílias a
empresas de forma
inesperada.

O que muitas pessoas não
sabem é o que fazer para
contestar esses valores
exacerbados e não cair em
pegadinhas - principalmente,
caso alguma ilegalidade seja
cometida pela concessionária
de serviços públicos.

Como contestar o valor da
conta de luz?

É importante que o
consumidor entenda o motivo
do aumento para fazer uma
reclamação bem embasada, ou
seja, verificar pagamentos
pendentes, compra de
equipamentos que aumentem
o uso de energia, vazamento
(fugas) ou até mesmo
aumento natural do uso de luz
da residência.

Caso não seja o caso, é
aconselhado medir o consumo

médio diário da residência,
anotando a leitura do medidor
e subtraindo pela última leitura
emitida na conta de luz.

Assim, basta calcular a
quantidade de dias entre as
duas medições e dividir o valor
pelos dias corridos. Com isso, é
possível detectar se houve ou
não aumento de consumo.

Se este for o caso, o
consumidor deve entrar em
contato com a distribuidora
utilizando canais de
atendimento e ouvidoria, ou
até abrir uma reclamação
formal nos órgãos
competentes, como o Procon.

Para isso, é importante que o
consumidor tenha em mãos a
conta de luz do mês em
questão e o anterior.

Quais são os órgãos
responsáveis e o que
consumidor pode fazer?

A Aneel determina que o
consumidor pode fazer sua
reclamação até 30 dias após o
recebimento da fatura.

A partir daí, a distribuidora terá
15 dias para comunicar ao
cliente o resultado da
reclamação.

*Igor Galvão é advogado especialista
em direito do consumidor

Artigo publicado originalmente em
www.jusbrasil.com.br

Na última segunda-feira (19),
um trágico acidente abalou o
município de Joaquim Felício, em
Minas Gerais, quando um ônibus
de turismo e um caminhão-baú
colidiram frontalmente na BR-
135. Os corpos de duas das vítimas
fatais foram sepultados no
distrito do Junco na última quar-
ta-feira (21), em meio a uma atmos-
fera de tristeza e consternação.

Guilherme Rodrigues do
Rosário, de 30 anos, filho de Bilek,
proprietário da empresa de tu-
rismo Bilek Tur, e Daniel, moto-
rista da empresa, perderam suas
vidas nesse trágico acidente.

Acidente -  O ônibus, que partiu
do Junco com destino a São Paulo,
colidiu com o caminhão-baú, resul-

tando na morte do motorista
Cristiano Azevedo Costa, de 49
anos, residente em Lagoa da Prata,
localizada a cerca de 200 quilôme-
tros do local do acidente.

Além das três vítimas fatais,
outras 31 pessoas ficaram feridas,
sendo que 18 delas sofreram
apenas escoriações, 9 apresen-
taram lesões preocupantes e 4
foram gravemente feridas. O
impacto dessa tragédia abalou
profundamente a comunidade do
distrito do Junco, pois as vítimas
eram muito conhecidas e queridas
na região.

As autoridades policiais estão
empenhadas na investigação para
esclarecer as circunstâncias e as
causas desse acidente.
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Jegue fora do G4
No último domingo (18), o Estádio José
Rocha foi palco de um confronto bastante
disputado entre Jacobina Esporte Clube e
Juazeiro. O resultado final foi um empate
sem gols, deixando ambas as equipes com
um ponto cada. Apesar das boas chances de
gol criadas pelo Jacobina, a falta de
efetividade no ataque resultou em um
resultado frustrante para o Jegue da
Chapada.

Com esse empate, o Jacobina viu sua
posição na classificação ser comprometida.
Agora ocupando o sexto lugar, a equipe
saiu do tão cobiçado G-4, estacionando com
oito pontos em seis jogos disputados. Os
líderes do Campeonato Baiano se
distanciaram ainda mais, deixando o
Jacobina em uma posição desfavorável.

Atualmente, o Fluminense de Feira,
Grapiúna e Jequié dividem a liderança,
todos com 11 pontos, enquanto o Vitória da
Conquista ocupa o quarto lugar com 10
pontos. O Jacobina terá que se esforçar
ainda mais nas próximas partidas para

recuperar seu espaço entre os principais
concorrentes ao título.

O próximo desafio do Jacobina será contra
o Galícia, marcado para a próxima quarta-
feira (28), às 20h, novamente no Estádio
José Rocha. Com apenas três rodadas
restantes na fase de grupos, a equipe
precisa somar pontos preciosos para se

manter na briga pela classificação às
semifinais.

A torcida organizada Jegue de Ouro (TJO)
não poupou críticas à condução do time ao
longo do campeonato. As condições do
gramado do estádio José Rocha também
foram alvo de reclamações, adicionando mais
um obstáculo ao desempenho da equipe.

O JEC criou diversas oportunidades de
gol, mas a falta de efetividade no ataque
resultou em um empate frustrante.



Fotos: Augusto

O São João é uma das festas mais 
tradicionais do interior da Bahia, que une 
muita alegria e forró, mas é impossível 
falar dessa celebração sem mencionar a 
deliciosa culinária junina. Durante o mês de 
junho, as mesas são repletas de quitutes 
irresistíveis, como bolo de milho, 
amendoim cozido, canjica, cuscuz 
temperado, tapioca, munguzá, e etc..Essas 
iguarias são preparadas com ingredientes 
regionais, como o milho, e trazem consigo 
o sabor autêntico da cultura nordestina.
 
Com seus aromas e sabores únicos, as 
comidas típicas do São João proporcionam 
momentos de alegria e compartilhamento 
entre amigos e familiares, tornando essa 
festa uma verdadeira celebração da 
culinária brasileira.

Culinária Junina 
Aqui estão algumas dicas de comidas 
típicas para preparar no São João:

Canjica: Um doce feito com milho branco, 
leite, açúcar, canela e especiarias. É 
servido quente e é perfeito para as 
festividades juninas.

Cuscuz Nordestino: Feito com farinha de 
milho, água, sal e outros ingredientes 
opcionais, como queijo, carne-seca 
desfiada e legumes. É uma ótima opção 
para um café da manhã ou lanche junino.

Pé de Moleque: Uma delícia crocante e 
doce, é feito com amendoim e rapadura 
ou açúcar caramelizado. É perfeito para 
quem gosta de uma opção mais 
tradicional nas festas juninas.

Arroz Doce: Um clássico das festas juninas, 
o arroz doce é feito com arroz, leite, 
açúcar, canela e casca de limão. Cozido 
lentamente até atingir uma consistência 
cremosa, é uma sobremesa reconfortante 
e saborosa.

Bolo de Fubá: O bolo de fubá é um dos 
queridinhos das festas juninas. Feito com 
fubá de milho, açúcar, ovos, leite, manteiga 
e fermento, é um bolo simples, porém 
delicioso. A textura macia e o sabor 
levemente adocicado fazem dele uma 
escolha perfeita para acompanhar um café 
quentinho.
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